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Resumo
Historicamente é possível observar que conflito e sociedade 
sempre interagiram entre si. Nos primórdios, avanços tecnoló-
gicos em armamentos e táticas de guerra aconteceram quan-
do seres humanos substituíram seu estilo de vida baseado na 
coleta e caça, pelo sedentarismo. Os gregos tinham suas forças 
baseadas em fazendeiros e na estrutura da falange. A influên-
cia de Roma estava enraizada em seu poderio militar com seus 
militares profissionais, os legionários. Os pequenos reinos que 
emergiram das ruínas do Império Romano, tiveram como po-
lítica a sociedade feudal, baseada no contrato entre o senhor 
e seu vassalo. Em nova rodada de inovações o baixo custo e a 
fácil operação das armas de fogo tiveram efeito na estrutura 
militar e numa nova ordem social. É possível identificar pro-
cessos que se repetem de tempos em tempos. A sociedade, 
motivada por alguma necessidade, gera tecnologias, que con-
sequentemente têm impactos sobre os conflitos. As mudanças 
nesses conflitos, compelem o estabelecimento de nova organi-
zação ou orientação das forças militares, que por conseguinte 
acaba por influenciar a sociedade dos homens. A tecnologia 
digital tem exercido um papel de destaque, propulsando mu-
danças globais, sua interatividade impele o conflito a buscar 
influenciar pessoas e, assim, maior legitimidade, impondo um 
novo fator de decisão para as forças militares, a implicação 
midiática de suas atitudes. O conflito passa a ter caráter mais 
civil, não interestatal, ser de baixa intensidade, mas com gran-
de brutalidade, baseado em táticas de terror e guerrilha. Esse 
ciclo da interação constante entre conflito e sociedade pode 
estabelecer os alicerces para novos conceitos militares.
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nológico; falange; legionários romanos; sistema carolíngio; 
feudalismo; sociedade feudal; ordem social; conflito; legitimi-
dade; fator de decisão; baixa intensidade.

Abstract
Historically, it is possible to observe that conflict and society 
have always interacted with each other. In the early days, 
technological advances in weapons and warfare tactics 
occurred when human beings replaced their lifestyle based on 
gathering and hunting with a sedentary lifestyle. The Greeks 
had their forces based on farmers and the phalanx structure. 
Rome’s influence was rooted in its military power with its 
professional soldiers, the legionaries. The small kingdoms that 
emerged from the ruins of the Roman Empire had a feudal 
society as its policy, based on the contract between the lord and 
his vassal. In a new round of innovations, the low cost and easy 
operation of firearms had an effect on the military structure 
and a new social order. It is possible to identify processes that 
repeat themselves from time to time. Society, motivated by 
some need, generates technologies, which consequently have 
an impact on conflicts. Changes in these conflicts compel the 
establishment of a new organization or orientation of military 
forces, which consequently ends up influencing human society. 
Digital technology has played a prominent role, driving global 
changes, its interactivity pushes the conflict to seek to influence 
people and, thus, greater legitimacy, imposing a new decision 
factor for the military forces, the media implication of their 
attitudes. The conflict now has a more civil character, not 
interstate, being of low intensity, but with great brutality, based 
on terror and guerrilla tactics. This cycle of constant interaction 
between conflict and society can lay the foundation for new 
military concepts. 
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phalanx; Roman legionnaires; Carolingian system; feudalism; 
feudal society; social order; conflict; legitimacy; decision 
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Introdução
Desde os primórdios da humanidade é possível 
se observar que conflito e sociedade interagem 
entre si. No período pré-histórico, quando o ho-
mem era caçador e nômade, os conflitos violen-
tos ocorriam por disputas de recursos naturais. 
No entanto, nesse período não havia condições 
estruturais para a guerra, como conhecemos 
hoje, visto que os humanos, em sua maioria, vi-
viam em contingentes reduzidos e de forma iso-
lada e suas armas rudimentares serviam, qua-
se que exclusivamente, ao propósito da caça de 
animais (Mann, 1986; Ferrill, 1985). 

É somente com o desenvolvimento tecnológico, 
através da criação de armamentos, como o arco 
e a maça, de determinados avanços estratégicos 
e táticos, como colunas de homens enfileirados, 
e da construção de edificações com caráter de-
fensivo, que se inicia a discussão sobre confli-
tos violentos entre grupos de humanos (Ferrill, 
1985). Interessante, do ponto de vista socioló-
gico, é que esses avanços acontecem no mesmo 
momento histórico que os seres humanos co-
meçam a substituir o estilo de vida baseado em 
coleta e caça, por um estilo de vida sedentário e 
agrícola. Isto significa que não há coincidência 
entre o uso da violência e a forma como os hu-
manos se organizam. 

Nessa conjuntura, cabe ressaltar que quando 
homens se juntam para viver coletivamente, es-
tabelecem-se ordens subdivididas em direitos 
e deveres, a fim de permitir que eles possam 
viver harmonicamente. Com isso surge a divi-
são de trabalho e de funções, promovendo uma 
maior capacidade de produção e consequen-
temente de desenvolvimento à comunidade 
(Durkheim, 2004).

No entanto, cada indivíduo mantém sua au-
tonomia, podendo julgar, de acordo com seus 
próprios princípios, que de alguma maneira, 
está sendo injustiçado ou preterido em relação 
ao próximo. Assim, surge a questão do conflito, 
pertencente à ordem das relações sociais, em 
que há a discórdia fruto do desacordo (Freund, 
1995), sendo a guerra o conflito em sua forma 
mais violenta. Assim, é possível perceber a cons-
tante influência entre conflito e sociedade, sen-
do tal interação percebida em diversos momen-
tos da humanidade. 

Interação histórica entre conflito 
e sociedade
Nesse contexto, cabe analisar alguns períodos 
históricos para melhor observar essa interação. 
Os gregos tinham suas forças, basicamente com-
postas de fazendeiros, estruturadas na falange, 
onde sua superioridade militar era baseada em 
sua estrutura organizacional, já que ela manti-
nha os soldados em linha, impedindo-os de fu-
girem do campo de batalha. Não havia postos 
hierárquicos determinados, tais patentes eram 
eleitas, assim como os cargos civis (Keegan, 
1994). Nessa época, o foco era mais em empur-
rar a linha inimiga a frente do que em matar pro-
priamente dito. Para isso, fazia-se extremamente 
importante que os soldados não abandonassem 
seus escudos, mantendo a linha. Dessa forma, a 
sociedade foi mudando, tendo como ideal a or-
ganização social que valorizava a responsabi-
lidade, a solidariedade e a moralidade. Tal fato 
se torna claro quando se reflete sobre uma mãe 
espartana falando ao seu filho que ele deveria re-
tornar do campo de batalha com seu escudo ou 
sobre ele. Ela não se referia a um ato de coragem, 
mas à responsabilidade que se deveria ter junto 
ao coletivo (Malesevic, 2010).

A importância da organização social na expan-
são da violência se tornou mais clara através do 
império romano. A inédita força, longevidade e 
influência política e cultural de Roma estavam 
profundamente enraizadas em seu poderio mi-
litar. Roma era mais um exército que um Estado, 
com epicentro em suas legiões. Embora a origem 
da legião possa ser rastreada até a falange grega, 
sua estrutura e sofisticação organizacional a di-
ferencia completamente do modelo anterior. Os 
comandantes de unidade, os centuriões, eram 
oficiais profissionais de longa data, o primeiro 
de seu tipo na história, tornando o exército ro-
mano bem organizado, disciplinado e estrutu-
rado (Malesevic, 2010). Nesse sentido, ao con-
trário dos gregos, os legionários romanos eram 
soldados pagos, o que ajudou a separar esses 
homens da terra e torná-los um exército pro-
fissional, capaz de lutar distante de casa (San-
tosuosso, 2018). A força do Estado romano foi 
centrada em sua força militar e sua capacidade 
militar era centrada em sua organização social, 
historicamente sem precedentes.



Figura 1: Legião Romana

Fonte: História de Roma (2018).
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em períodos de poucas oportunidades de saque. 
Assim, o rei recompensava os melhores guerrei-
ros através do arrendamento de terras. Dessa for-
ma, o serviço militar dos vassalos estava ligado à 
terra, com a posse concedida pelo senhor (Poggi, 
1978; Keegan, 1994; Malesevic, 2010). Tal arran-
jo, estabelecido a fim de se estruturar para fazer 
frente aos conflitos militares, influenciou de for-
ma direta a sociedade, já que a espinha dorsal do 
feudalismo está fundamentada na forma de ope-
ração do modelo Carolíngio. 

A sociedade feudal era baseada no contrato en-
tre o senhor e seu vassalo, gerando uma estru-
tura de potência multipolar fundamentada em 
reinos menores. Os vassalos não eram sujeitos 
a caprichos dos reis, mas agentes altamente so-
ciais independentes. Os governantes tinham que 
garantir sua lealdade através de recompensas 
materiais e hierarquia de status. Desta forma, 
os reis não poderiam travar guerras bem-suce-
didas, nem proteger seu reino sem a assistência 
militar de seus vassalos, que por sua vez exi-
giam a proteção dos governantes, concessões de 
terras e reconhecimento social (Beeler, 1971). 
Desta forma, a necessidade da organização para 
o conflito na era medieval gera uma clara estra-
tificação social, já que um pequeno número de 
cavaleiros domina completamente o resto da 
população. Neste período, mais soldados mor-
riam na retirada do que na batalha em si, já que 
a guerra era conduzida, quase que exclusivamen-
te, pelos cavaleiros. A estrutura feudal não tinha 
a capacidade de manter os soldados no campo de 
batalha, reflexo da estrutura social anárquica do 
feudalismo (Malesevic, 2010).

As inovações tecnológicas acabaram por trans-
formar drasticamente a guerra, gerando uma re-
volução militar. O baixo custo e a fácil operação 
das armas de fogo, tiveram efeito na estrutura 
social militar e na ordem social como um todo, já 
que qualquer um poderia aprender como carre-
gar e atirar esse tipo de arma. Ou seja, uma nume-
rosa infantaria armada com armas de fogo sim-
ples e baratas substituíram uma cara e exclusiva 
cavalaria. Embora alavancado nos avanços tec-
nológicos de armamentos, fortificações e outras 
esferas materiais, o conceito de revolução mili-
tar também abrangeu a criação de novas doutri-
nas militares, como o desenvolvimento de táticas 
lineares, melhorias no controle e na logística das 
tropas e um aumento substancial no tamanho 

Cabe ressaltar que Roma, ao invés de escravizar 
grupos inteiros, tendia a acomodar e gradual-
mente assimilar as elites dos inimigos derrota-
dos. De fato, o sucesso de expansão de um impé-
rio tão grande se baseava, em parte, nas decisões 
das elites locais que, após a rendição, tornavam-
-se parte integrante da estrutura administrativa 
romana. Com a intenção de manter privilégios 
ou mesmo de alcançar alguma promoção, tais 
elites assimilavam a cultura romana (Malesevic, 
2010). O Império Romano, por sua vez, dedica-
va uma grande quantidade de energia e recursos 
à romanização de seus cidadãos: “essa política 
consciente envolvia o ensino de linguagem e al-
fabetização, construção de teatros e anfiteatros e 
a integração de cultos locais aos cultos romanos” 
(Mann, 1986, p. 269). Em outras palavras, o im-
pério romano, com sua sociedade extremamen-
te influenciada pelos conflitos enfrentados pe-
las legiões, gerava, em sua expansão territorial, 
necessidades que eram absorvidas e resolvidas 
através da organização social, influenciando ain-
da mais a sociedade de seu tempo.

Os pequenos reinos que emergiram das ruínas do 
Império Romano do ocidente, após séculos de dis-
putas entre casas reais e conversões em massa ao 
cristianismo, teve como política dominante e for-
ça militar na Europa ocidental, a dinastia Carolín-
gia. O sistema carolíngio era fortemente baseado 
na combinação da tradição germânica de guerra, 
de ligação pessoal e lealdade mútua entre o che-
fe guerreiro e seus aliados próximos, e da prática 
romana do precarium: ato que visava fornecer re-
cursos aos guerreiros em tempos de paz, ou seja, 



Figura 2: Ciclo de Interação Conflito e Sociedade

Fonte: O autor.
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dos exércitos europeus (Malesevic, 2010). Dessa 
maneira, a disciplina romana foi reintroduzida, a 
fim de se realizar constantes e exaustivos adestra-
mentos. Tal adestramento tinha como foco a dis-
ciplina militar, a flexibilidade em campo de bata-
lha, a centralização da autoridade, a liderança e a 
obediência inquestionável ao comandante (Mann, 
1986, p. 454). Como consequência das mudanças 
tecnológicas e da expansão da organização buro-
crática as guerras se tornaram mais prolongadas 
e destrutivas, com aumento substancial de mortes 
humanas. Consequentemente, a guerra passou a 
exigir grandes exércitos permanentes.

Para facilitar uma coordenação eficaz de trans-
porte, acomodação, treinamento, suprimento 
e sustento, a administração militar teve que se 
tornar mais integrada, centralizada e geografica-
mente unificada, refletindo tendências semelhan-
tes as que ocorrem no nível do próprio Estado 
(Malesevic, 2010). De acordo com Tilly (1975) e 
Giddens (1985), a preparação para a guerra foi a 
razão mais importante para o desenvolvimento 
do Estado. Em seus constantes esforços para fi-
nanciar as caras guerras (e a conquista de novas 
terras estrangeiras), os governantes foram for-
çados a centralizar a autoridade, e isso acabaria 
com a estrutura que caracterizava o feudalismo. 
O modelo absolutista foi crucial no processo de 
formação do Estado, uma vez que monopolizou e 
legitimou o uso da violência dentro de seu territó-
rio. Foi o contexto da guerra que criou o absolutis-
mo e foi o absolutismo que abriu as portas para a 
modernidade (Malesevic, 2010). 

Observando-se diversos exemplos na história da 
interação entre o conflito armado e a sociedade, 
é possível notar alguns processos que se repetem 
de tempos em tempos, de forma cíclica. A socie-
dade, motivada por alguma necessidade, gera tec-
nologias, que consequentemente têm impactos na 
forma que o conflito passa a ser lutado. Tais mu-
danças no conflito, compele o estabelecimento de 
uma nova organização ou orientação das forças 
militares, que por conseguinte acaba por influen-
ciar a sociedade dos homens. 

O Mundo Atual
Nesse contexto, a dissolução da União das Repú-
blicas Socialistas Soviéticas e o término da Guer-
ra Fria (1991), permitiram um ambiente multi-
polar, difuso e instável, caracterizado por uma 
reacomodação de forças e pelo aparecimento 
de disputas geradas por problemas étnicos, re-
ligiosos, políticos e tribais. Ainda nesse cenário, 
surgiram novos vetores com importância cres-
cente, como as diversas Organizações Não-Go-
vernamentais (ONG) e Organismos Internacio-
nais (OI). Outro fato pertinente, foi o processo 
de integração planetária social e econômica que 
passou a relacionar pessoas e empresas de todo 
o mundo. Tal modelo se consolidou nos anos oi-
tenta, com a definição do capitalismo, baseado 
na lógica de obtenção de lucros, como uma or-
dem mundial e ficou conhecido como globaliza-
ção. Criou-se, assim, uma rede de conexões que 
diminui as distâncias e facilita as transações co-
merciais, financeiras e culturais. O mundo ficou 
mais próximo, se autoinfluenciando em vários 
sentidos, o que impacta a sociedade diretamen-
te (Araújo, 2015). 

Nesse tempo de grandes mudanças, entre os di-
versos aspectos que afetam o social, a tecnologia 
digital tem exercido um papel de destaque como 
propulsora global de cada vez mais alterações de 
realidade. As inovações digitais surgiram como 
fruto de um ambiente e hoje são elas que criam 
uma atmosfera social que atinge o cenário como 
um todo, cumprindo um papel fundamental na 
vida das pessoas, pois disponibilizam um espaço 
novo e dinâmico para interações sociais (Baptis-
ta; Bertolli Filho, 2012). 

Ou seja, se anteriormente o imaginário coletivo 
era constituído primordialmente através de tra-
dições, escola, família e religião, que tinham um 



Figura 4: Manipulação da Informação

Fonte: Penser critique2.

Figura 3: Mundo Conectado

Fonte: IStock1.
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certo tempo de assimilação, hoje a tecnologia 
leva ao imediatismo e a instantaneidade, o que 
favorece atitudes igualmente imediatas e ins-
tantâneas (Araújo, 2015). Tal questão se mostra 
agravada quando se verifica que esse aumento 
quantitativo não necessariamente é acompa-
nhado de um ganho qualitativo e isso interfere, 
sobremaneira, na opinião pública acerca de um 
tema ou fato que esteja em questão.

tensidade, mas acompanhados de alta brutalida-
de, atacando deliberadamente os civis. Esse novo 
tipo de conflito é baseado em táticas de terror e 
guerrilha, em estratégias militares como controle 
da população ao invés de captura territorial, utili-
zação de diversos tipos de combatentes (exércitos 
privados, gangues e senhores da guerra ao invés 
do soldado profissional ou conscrito) e são alta-
mente descentralizados (Malesevic, 2010).

1Disponível em: https://photostockeditor.com/clip-art-vec-
tor/world-maps. Acesso em: 23 jul. 2024.

2Disponível em: https://www.penser-critique.be/. Acesso em: 
23 jul. 2024.

Conclusão
Nesse processo evolutivo, essa tecnologia que 
permite tamanha interatividade impele o con-
flito a buscar a influência sobre as pessoas com 
uma busca incessante de legitimidade. Tal legi-
timidade antes relegada a segundo plano, tor-
na-se cada vez mais essencial, convertendo-se, 
por muitas vezes, o objeto do conflito em si, já 
que necessitam-se cada vez mais do apoio da 
opinião pública. Seja interna, a fim de manter o 
apoio financeiro à campanha, seja internacional 
para não sofrer influências que o impossibilitem 
de ter operações bem-sucedidas. Assim, a popu-
lação passará a ser cada vez mais importante, o 
que leva as forças militares a se depararem com 
um novo fator de decisão, a implicação midiática 
de suas atitudes e o possível julgamento de seus 
atos de forma descontextualizada. 

Essas questões lançam luz para o entendimento 
dos conflitos violentos da atualidade, que são de 
caráter civil ao invés de interestatal, possuem mé-
todos não ortodoxos se valendo de alta tecnologia, 
dispõem de financiamento externo ao invés de in-
terno e são caracterizados por serem de baixa in-

É nesse ponto que são estabelecidos os alicerces 
para o surgimento de novos conceitos militares, 
os quais sejam capazes de se moldar ao ambien-
te operacional de hoje e fazer frente às novas 
ameaças. Cabe ressaltar que essas concepções 
doutrinárias são fruto do ciclo da interação 
constante entre conflito e sociedade, portanto 
necessárias a qualquer força militar que anseie 
manter seu poder de combate, pois tal evolução 
caminha com referência na marcha inexorável 
do tempo e permeia a todos, indiferentemente 
do grau de preparo adquirido. Isto é dizer que 
ignorar estas conclusões seria incorrer em erro 
semelhante a confiar cegamente na hipótese 
de que uma cavalaria, somente munida de seus 
cavalos e armaduras reluzentes, seria suficien-
te para obter sucesso em um campo de batalha 
contra armas de fogo automáticas.
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